
ANEXO II – RESUMO EXPANDIDO 

 

PAVILHÃO DAS CULTURAS BRASILEIRAS 

O USO SOCIAL DO ACERVO ROSSINI TAVARES DE LIMA 

 

(Modalidade de trabalho: Apresentação Pôster) 

 

 O presente trabalho tem como objetivo analisar o modelo e o uso social que se fez e 

que se faz do acervo do Museu de Folclore Rossini Tavares de Lima1, transferido em 2010 ao 

Pavilhão das Culturas Brasileiras2, bem como apontar a urgente necessidade de um processo 

de implementação de “políticas culturais nacionais ativas, democráticas e potencialmente 

estáveis” (RUBIM, 2011, p.86). Apresenta uma investigação sobre a gestão do acervo do 

Museu de Folclore Rossini Tavares de Lima diante de um cenário de ausência de políticas 

públicas para acervo de cultura popular e de instabilidades político-administrativas entre 

alternâncias de gestão municipal. Por meio de um levantamento de fatos históricos sobre o 

acervo e sobre o projeto de uso do Pavilhão Armando Arruda Pereira3, que visava criar uma 

instituição museológica voltada para as culturas populares, pode-se reforçar a constatação do 

sociólogo e atual Secretário de Cultura do Estado da Bahia Antonio Canelas Rubim de que a 

ausência, o autoritarismo e também a instabilidade foram as três tristes tradições que 

marcaram as políticas culturais no Brasil (ibidem, p.22). Pretende-se verificar, que atos 

isolados na área de política cultural no Brasil fortaleceram descontinuidades administrativas. 

 

Atos isolados e descontinuidades administrativas ocorreram com o acervo do Museu 

de Folclore Rossini Tavares de Lima e ocorrem no recém-inaugurado Pavilhão das Culturas 

Brasileiras. Entre 2013 e início de 2014, o Pavilhão das Culturas Brasileiras correu o risco de 

ser extinto e, em seu local, ser instalado um centro cultural de Portugal, conforme publicado 

na imprensa. O Pavilhão das Culturas Brasileiras foi criado com a missão de “Pesquisar, 

registrar, salvaguardar e difundir a diversidade cultural brasileira, contribuindo para o diálogo 

entre as diferentes culturas e para o reconhecimento do valor do patrimônio material e 
	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1 Acervo constituído na sua origem no âmbito do Centro de Pesquisas Folclóricas Mário de Andrade, em 1947, 
pelo Prof. Rossini Tavares de Lima (1915-1987) e alunos do Conservatório Dramático e Musical, em São Paulo. 
2 Instituição museológica vinculada ao Departamento de Patrimônio Histórico de São Paulo, em onze de maio de 
2010, conforme Decreto no. 51.478. 
3 Edifício projetado por uma equipe liderada pelo arquiteto Oscar Niemeyer, no Parque Ibirapuera, que leva o 
nome do prefeito de São Paulo entre 1951 e 1953, criado com a finalidade de abrigar os eventos artístico-
culturais comemorativos do Quarto Centenário de fundação de São Paulo. 
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imaterial das culturas do povo” (BORGES; BARRETO, 2010, p.127). Além dessa missão, a 

instituição abrigaria a coleção do Museu do Folclore, cujo acervo, após o despejo da Oca4, 

passou por privações de toda ordem. O despejo ocorreu no final dos anos 1990 por ocasião da 

Mostra do Redescobrimento. Parte do acervo foi transferido à Casa Sertanista5, guardado em 

condições precárias. Posteriormente, diante da ameaça à integridade do acervo o Ministério 

Público interveio e determinou à Secretaria Municipal de Cultura - SMC que promovesse o 

inventário e a higienização das peças, com o objetivo de sustar o processo de degradação. 

 
No artigo científico a ser apresentado no 6o Fórum Nacional de Museus, pretende-se 

ainda pensar que, no Brasil, possuímos uma grave tradição de descontinuidade administrativa. 

A cada nova gestão, os projetos em desenvolvimento são interrompidos, sem antes serem 

detalhadamente analisados. Se houvesse políticas culturais implantadas, consistentes, sem 

autoritarismos, os projetos seriam mais duradouros e mais democráticos? Caso fosse um 

acervo de objetos da chamada cultura “erudita”, de arte moderna ou contemporânea, teria 

sofrido o mesmo descaso da sociedade e do poder público? Para um acervo de cultura popular 

ter seu devido reconhecimento torna-se fundamental implantar uma política de aquisição de 

novas obras para sua revitalização e ressignificação? 

 

À partir do levantamento destas questões, foi elaborado um modelo de entrevista 

semiestruturada com a intenção de obter maiores informações e pontos de vista de 

pesquisadores, gestores culturais e funcionários envolvidos na conceituação, gestão e/ou 

administração do Pavilhão das Culturas Brasileiras. Acredita-se que esta pesquisa, contribua 

para a compreensão da urgente necessidade de continuidade da implantação de políticas 

públicas para a cultura, como garantia de democratização de acesso à memória da cultura 

popular e ampliação do direito de participação ativa na diversidade da cultura brasileira. A 

criação do Pavilhão das Culturas Brasileiras propunha salvaguardar e divulgar essa 

diversidade, com ênfase no patrimônio material e imaterial das culturas populares e 

tradicionais das faixas da população menos favorecidas e de pouca visibilidade social e 

institucional. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  

4	
   Edifício projetado por uma equipe liderada pelo arquiteto Oscar Niemeyer, no Parque Ibirapuera, com a 
finalidade de abrigar os eventos artístico-culturais comemorativos do Quarto Centenário de fundação de São 
Paulo. Foi nomeado Pavilhão das Artes e posteriormente conhecido como Pavilhão Lucas Nogueira Garcez, 
atualmente mais conhecido como Oca.	
  
5	
  Construção do século XVII, em taipa de pilão, doada ao município de São Paulo em 1958, conforme publicado 
no sítio eletrônico do Museu da Cidade.	
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